
Jornalismo, Literatura e o â??Maracanazoâ?•

Description

Ã? antigo o namoro do jornalismo com a literatura. O Ãºltimo surto mais forte, consistente e
inovador deste fenÃ´meno talvez tenha sido o que ficou conhecido como o â??Novo Jornalismoâ?•
norte-americano. Em vez de frequentarem as redaÃ§Ãµes dos jornais como se estas fossem, nas
palavras de Tom Wolfe, â??um motel de 24 horasâ?• pelo qual passavam enquanto aguardavam o
tempo necessÃ¡rio para que escrevessem seu grande romance, os jornalistas comeÃ§aram a querer
tentar fazer literatura no meio impresso. O prÃ³prio Wolfe, e ainda Truman Capote, Hunter Thompson,
Gay Talese e outros muitos, trataram de agregar voltagem literÃ¡ria aos seus escritos jornalÃsticos.

Dentro do jornalismo brasileiro, a crÃ´nica foi sempre o espaÃ§o literÃ¡rio por excelÃªncia.
Nossos maiores escritores moldaram com a tÃ£o falada cor local aquele que acabou ficando
conhecido como o gÃªnero tÃpico das letras brasileiras. De Machado de Assis a Drummond, passando
por um plantel de autores que deram brilho e desenvolveram seus estilos amparados nesta vertente.
Gente como Rubem Braga, Nelson Rodrigues (com uma obra sem paralelo em sua extensÃ£o neste
gÃªnero), Fernando Sabino e VinÃcius de Morais (sob risco de ser atacado pelos amantes de sua
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poesia, confesso que tenho a crÃ´nica de VinÃcius como o melhor de sua obra), entre muitos. HÃ¡
ainda os cronistas pouco lembrados como o Apicius, que no meu entender escrevia crÃ´nicas ao
resenhar suas visitas gastronÃ´micas aos restaurantes da cidade (ou ao falar sobre os pastÃ©is
preparados por sua cozinheira), e o estrangeiro em meio a brasileiros que foi David-Drew Zingg, que
vazava as colunas de Tio Zingg em inglÃªs para que fossem traduzidas e publicadas na Folha de
SÃ£o Paulo.

O gÃªnero se firmou de tal forma dentro da imprensa brasileira que todo jornalista com alguma
ambiÃ§Ã£o se prepara para um dia conseguir estrear a sua coluna de cronista. Poucos chegam
lÃ¡. Dos jornalistas da geraÃ§Ã£o que se inciou nas redaÃ§Ãµes nos anos 80, Arthur Dapieve
conseguiu a proeza e vem se dedicando abnegadamente ao ofÃcio desde 1993. Ã? verdade que a
geraÃ§Ã£o de Dapieve diminuiu a pÃ¡tina literÃ¡ria da crÃ´nica. Praticaram principalmente, ainda que
nÃ£o de maneira exclusiva, o que AfrÃ¢nio Coutinho classificou como crÃ´nica informativa. Isso se deu
certamente porque todos vinham de carreiras nas seÃ§Ãµes de cultura, resenhando discos, livros,
filmes. Esta geraÃ§Ã£o tentou de qualquer jeito investir pela seara literÃ¡ria apostando eventualmente
em uma â??crÃ´nica narrativaâ?• (prÃ³xima do conto, seguindo mais uma categorizaÃ§Ã£o de
AfrÃ¢nio Coutinho) ou trabalhando seus dotes para a escrita ficcional, fabular, em livros planejados
com este fim.

Antes de sua estreia ficcional, Dapieve esteve no Jornal do Brasil onde se inciou com seu texto
classudo trabalhando como repÃ³rter na redaÃ§Ã£o do prÃ©dio da Avenida Brasil 500 nos anos de
1980. Tratou de preparar posteriormente dois livros-reportagem que consolidariam sua trajetÃ³ria de
jornalista nas dÃ©cadas seguintes. Fez os Ã³timos â??BRockâ?• (Editora 34, 1995), contando sua
vivÃªncia do rock brasileiro oitentista, e â??Renato Russo â?? o Trovador SolitÃ¡rioâ?• (Relume
DumarÃ¡, 2000), biografia do lÃder da LegiÃ£o Urbana. Escreveu tambÃ©m um trabalho acadÃªmico,
â??Morreu na ContramÃ£o â?? o SuicÃdio como NotÃciaâ?• (Jorge Zahar Editor, 2007), resultado de
uma pesquisa de mestrado. Em seu estudo de pÃ³s-graduaÃ§Ã£o, Dapieve procede de inÃcio a um
apanhado sobre como autores-chave no debate sociolÃ³gico-filosÃ³fico (Durkheim, Marx, Camus)
trataram, examinaram e discutiram o suicÃdio. Em seguida, parte para mostrar a forma cuidadosa, e
por vezes tendenciosa, com que a imprensa estampou e continua a estampar o â??to be or not to
beâ?• (para Camus, segundo Dapieve, a Ãºnica pergunta fundamental a ser feita) em suas pÃ¡ginas.

Sua prÃ¡tica ficcional Ã© posterior aos livros-reportagem e anterior a esta pesquisa. Ela teve sua
estreia com â??De Cada Amor Tu HerdarÃ¡s SÃ³ o Cinismoâ?• (Objetiva, 2004), seguiu com â??Black
Musicâ?• (Objetiva, 2008) e acaba de somar um terceiro tÃtulo Ã  lista com a ediÃ§Ã£o de
â??Maracanazoâ?• (Alfaguara, 2015), lanÃ§ado no finalzinho do ano passado. â??Maracanzoâ?•
reÃºne 5 contos, embora o Ãºltimo escrito, que dÃ¡ nome ao livro, possa ser entendido como uma
novela em funÃ§Ã£o de sua significativa extensÃ£o. Nesta novela, temos a retomada do tom do
primeiro romance de Dapieve. Ainda que a narrativa nÃ£o guarde relaÃ§Ã£o direta com seu livro de
estreia, a escrita segue orquestrada por alguÃ©m que sabe criar cenas de alta qualidade
literÃ¡ria entremeadas por diÃ¡logos certeiros.

Assim como â??Fragmento da Paisagemâ?•, segundo dos 5 contos do livro, â??Maracanazoâ?• tem
como ponto de partida um acontecimento real: o jogo da Copa do Mundo de 2014 em que o Chile tirou
a Espanha, campeÃ£ de 2010 e forÃ§a maior do futebol de entÃ£o, da disputa pelo tÃtulo. Durante
seu desenrolar uma eufÃ³rica filha de chilenos, Violeta, e um inconsolÃ¡vel espanhol, Victor, se
conhecem e traduzem a rivalidade tanto histÃ³rica quanto futebolÃstica entre os dois paÃses. Do
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esporte de massas para a mÃºsica das elites, vamos ter, em â??Fragmento da Paisagemâ?•, um
senhor rememorando o encontro amoroso entre seus pais (comeÃ§o de sua histÃ³ria) depois da
audiÃ§Ã£o do Ãºltimo registro da nona sinfonia de Mahler, regida por Bruno Walter em janeiro de 1938
em Viena. Trata-se da Ãºltima apresentaÃ§Ã£o pÃºblica da sinfonia antes do domÃnio nazista â??
resiste atÃ© hoje, registrada que foi em Ã¡udio.

Interessante ver como os leitores se alternam na escolha de seu conto predileto. CiÃ§a Brandi gostou
de â??Bloqueioâ?•. Conversando me disse que foi este o conto que mais a impressionou. Ian, meu
sobrinho, seguiu a recomendaÃ§Ã£o da dedicatÃ³ria autogrÃ¡fica do autor e grudou na leitura de
â??Inverno, 1968â?•, recriaÃ§Ã£o de mais um fato real: um dos Ãºltimos ensaios de Syd Barrett com
seus companheiros do Pink Floyd. Eu gostei muito de â??Maracanazoâ?• mas o preferido foi o conto
de abertura, â??Tempo Ruimâ?•. E isso por um motivo estritamente afetivo. Passei  a adolescÃªncia e
pÃ³s-adolescÃªncia me esbaldando na praia de Copacabana e tenho para mim que falta uma narrativa
Ã©pica para retratar a vida Ã  beira-mar do carioca. Dapieve teve um primeiro insight, falta desdobrÃ¡-
lo em uma aventura grandiosa (acho que Melville, o de â??Redburnâ?• principalmente, talvez
fosse uma boa inspiraÃ§Ã£o para isso).

Devoto e fiel seguidor de ZÃ© Rubem, o escritor prepara, no entanto, um romance policial para dar
sequÃªncia ao â??Maracanazoâ?•. â??TÃ¡xi Argentinoâ?•, seu conto para o livro-coletÃ¢nea â??Rio
Noirâ?• (Leya, 2014), organizado pelo TitÃ£ Tony Bellotto, Ã© o capÃtulo inicial do romance ao qual
se dedica. Ao que tudo indica, deve prevalecer o climÃ£o policialesco de â??Black Musicâ?•.
Vamos acompanhar o detetive CabeÃ§Ã£o e seu ajudante Aguiar para saber por que uma loura
falsificada de vestido preto foi acabar dependura em uma das encostas do Cristo Redentor. SerÃ¡ que
o traveco Candy Spears e seu companheiro de noitada, Lipe (ou por extenso, Felipe Krauss Barreto),
tÃªm alguma coisa a ver com isso? Ã? esperar para saber.
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